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Notas

CRÉDITOS DE CARBONO

Setor deve girar us$ 12 bi em 2007

porto alegre // No próximo ano, as negociações de crédito
de carbono no mundo devem movimentar US$ 11,6 bi-
lhões. O Brasil, segundo maior gerador de projetos, deve se
beneficiar com 10% deste montante. Os dados foram apre-
sentados durante o seminário promovido pela Câmara Bri-
tânica de Comércio e Indústria no Brasil (Britcham).

ana borges

R E S U LTA D O S

Randon anuncia lucro de r$ 37 mi
porto alegre // A queda do dólar e a crise do agronegócio
prejudicaram os ganhos do grupo Randon. O lucro líquido
da empresa no segundo trimestre foi de R$ 36,9 milhões,
acumulando R$ 61,3 milhões no semestre, um resultado
10,1% inferior ao de janeiro a junho de 2005. Porém, o de-
sempenho foi 20,1% acima do segundo semestre de 2005.

ana borges

C R É D I TO

Juro alto é entrave para cartões
são paulo // De acordo com pesquisa feita pela TNS InterS-
ciense, 68% dos 500 entrevistados em São Paulo aumenta-
riam a utilização do cartão de crédito caso fosse cobrado ju-
ros menores do que os atuais. A pesquisa constatou que
cerca de 75% dos entrevistados disseram já ter deixado de
fazer empréstimos no cartão em função das taxas elevadas.

vanessa correia

CÂMBIO

Dólar fecha em alta de 0,28%

são paulo // Após cair 1,14% nas três sessões anteriores, o
dólar comercial encerrou a semana em alta de 0,28%, cota-
do a R$ 2,166 para a venda. O Banco Central ajudou a dar
sustentação às cotações, ao comprar no leilão cerca de US$
300 milhões — volume de moeda acima do fluxo cambial
do dia, que foi considerado fraco na sexta-feira.

agência estado

CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Governo promoverá incentivos
são paulo // Os bancos e o governo federal negociam um pa-
cote de medidas para incentivar o crédito habitacional.
Uma das possibilidades é a concessão de isenção da Contri-
buição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF) e
do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF).

renato carvalho

R E S U LTA D O S

Petrobras lucra r$ 7 bi
no 2º trimestre puxados
pela alta do petróleo
rio de janeiro

A Petrobras lucrou R$7 bilhões no
segundo trimestre de 2006, cres-
cimento de 41% em relação aos
R$ 4,9 bilhõesno mesmo período
de 2005. No semestre, o lucro lí-
quido da companhia foi de R$
13,6 bilhões, ou 37% superior ao
apurado nos primeiros seis me-
ses do ano passado.

As cifras aproximaram-se das
estimativas conservadoras no
mercado, que previam aumento
deaté 57%do lucrolíquido nose-
gundo trimestre, e foram inferio-
res às registradas no último tri-
mestrede 2005,quando aempre-
sa lucrou R$ 8 bilhões.

O desempenho foi puxado
principalmente pelaalta dospre-
ços dos combustíveis no merca-
do internacional, uma vez que o
aumento da produção foi margi-
nalno segundotrimestre. Opreço
de exportação do petróleo bruto
produzido no Brasil cresceu 35%
em relação ao segundo trimestre
de 2005, alcançando o patamar
de US$ 58,2,ainda abaixo, porém,
do preço médio do barril do tipo
Brent (US$ 69,6), negociado na
Bolsa de Londres e que serve co-
mo referência internacional.

A diferença de valor deve-se às
características dos dois tipos de
petróleo. O nacional é mais pesa-
doe demenorqualidade, porisso
maisbarato.Ainda assim,osupe-
rávit com as exportações do óleo
foi de US$ 176milhões no semes-
tre, ante um déficit de US$ 165 mi-
lhões no primeiro semestre do
ano passado.

Deabril ajunho, ocrescimento

da produção interna foi de ape-
nas 2%, pois paradas programa-
das de nove plataformas foram
concentradas nos mesesde maio
e junho. Isso levou à perda média
no semestre de 34 mil barris por
dia. As paradas programadas são
recorrentes e servem para a reali-
zação de atividades de manuten-
ção das unidades.

“Para o próximo semestre es-
tão previstas apenas quatro para-
das em plataformas menores e
por períodos mais curtos, o que
deve afetar menos a produção
nacional”, afirmou o diretor fi-
nanceiro da Petrobras, Almir Bar-
bassa. Considerando o semestre,
a produção cresceu 7%, indo de
1,6 milhão de barris diários para
1,7 milhão de barris por dia.

A receita líquida no trimestre
foi de R$ 37,9 bilhões (17% supe-
rior ao segundo trimestre de
2005) e no semestre foi de R$ 73,8
bilhões (19% mais que em 2005)
Na área internacional, a Petro-
bras registrouqueda deprodução
e de lucro. O volume produzido
de petróleo caiu de 165 mil para
148 mil barris diários de petróleo
no semestre, redução de 10%. A
queda deveu-se à desvalorização
do dólar e à revisão de contratos
na Bolívia e na Venezuela. Nesta
última, a participação da Petro-
bras nos projetos de produção
caiu de 100% para 40%, segundo
contratos quepassaram avigorar
em 1º de abril. O lucro bruto na
área internacional caiu de US$ 2
bilhões para US$ 1,97 bilhão no
semestre.

danielle nogueira

F I N A N C I A M E N TO

Juro cobrado pelo varejo
deve cair 3,4% até dezembro
Queda da Selic deverá
ser repassada para os
consumidores a partir
de agosto, caindo dos
atuais 6,21% para 6% até
o fim do ano, segundo
projeção da Anefac

são paulo

A queda da taxa de juros básica
(Selic), em cinco pontos percen-
tuais de setembro de 2005 até ju-
nho deste ano, deve ser repassa-
da para os consumidores no se-
gundo semestre deste ano. Se-
gundo analistas e representan-
tes do varejo, a queda dos juros
do setor será em função da que-
da no índice de inadimplência
nomês dejulho—que devecon-
tinuar nessa trajetória até o final
do ano.

Para o vice-presidente da As-
sociação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administração
e Contabilidade (Anefac), Mi-
gueldeOliveira, osjurospratica-
dos pelo comércio deverão cair
dos atuais6,21% para6% aomês
até o final de 2006, se consolida-
da a redução da inadimplência
do consumidor que no mês pas-
sado caiu de 12,8% para 11,8%,
na devolução de cheques sem
fundo, segundo dados da Serasa.

Segundo Oliveira, os cortes
feitos na taxa básica da econo-
mia, Selic, já poderiam ter sido
repassados para o varejo. Ele ex-
plica que a cada ponto percen-
tual de queda da Selic, as institui-

mico da Fecomércio, Fábio Pina,
a redução dos juros depende em
grande parte da expansão do
crédito ao consumidor. Além
disso, ele lembra que a queda da
taxa de juro no varejo depende
da redução da taxa de juros nas
financeiras e nos bancos. O juro
médio cobrado de pessoas físi-
cas eempresas foide 47%ao ano,
segundo dados do Banco Cen-
tral.“O comércionão temcapital
de giro para oferecer crédito, fi-
cando assim dependente das fi-
nanceiras”, afirma.

O sócio diretor do Instituto
Data Popular, Renato Meirelles,
prevê um cenário com linhas de
crédito mais baixas em compa-
ração com o primeiro semestre.
“Amelhora narendaeno nívelde
emprego aumentou o poder de
compra da população. Tudo in-
dica que haverá incremento no
crédito este ano“, diz

Segundo estudo do Programa
de Administração do Varejo
(Provar), divulgado no primeiro
semestre, 30% dos consumido-
res costumam parcelar as com-
pras e 60% possui uma ou duas
linhas de crédito. As compras
com cartão de crédito respon-
dem por 58% do total. Em segui-
da está o cheque pré-datado,
com 30%, e os cartões de loja,
com 25% das compras a prazo.
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ções financeiras poderiam re-
duzir em média 0,07 pontos
percentuais (p.p.) nas taxas fi-
nais aoconsumidor. Comoa Se-
lic caiu cincop. p., os jurospara o
consumidor poderiamter caído
0,35 p. p. por mês. No entanto,
noperíodo, osjurosno
comércio registraram
alta de 2,09% . “A eleva-
ção, no entanto, se de-
ve à alta da inadim-
plência para pessoa fí-
sica neste ano, que su-
biu 13,4% de dezem-
bro de 2005 até maio
deste ano, e à instabili-
dade no mercado externo, com
aincerteza sobreo aumentodos
juros americanos e do preço do
petróleo”, afirma.

De acordo como conselheiro
do Conselho Regional de Eco-
nomia de São Paulo (Corecon —
SP) e especialista em crédito,
Carlos Eduardo Oliveira, o mer-
cado interno buscaseguir a taxa
Selic,porém oimpactonão étão
imediato e leva de dois a três
meses para os bancos redefini-
rem as taxas de financiamento
para o comércio.

O gerente do LuizaCred — fi-
nanceira da rede Magazine Lui-
za— ArquimedesSalles,acredi-
ta que a taxa de juros deve cair
moderadamente no segundo
semestre, com a queda da ina-
dimplência do consumidor,
que sazonalmente é sempre
melhor nesse período. A rede
não alteraa taxa de jurosdo cre-
diário desde o ano passado, que
varia de 2,90% até 5,5%.

Cadastro positivo
O presidente da Losango, Hen-
rique Frayha, destaca que a ado-
ção de medidas como a criação
de um cadastro positivo (pro-
messa do governo federal para
ainda esteano) dosconsumido-

respode contribuirpa-
ra aqueda dosjuros, ao
reduzir o custo da ina-
dimplência e benefi-
ciar os clientes com
bom histórico com ta-
xas diferenciadas.

A financeira, que
pertence ao banco
HSBC, possui parceria

com 21 grandes redes de varejo,
entre elas a RicardoEletro e Insi-
nuante, e com 21 mil lojistas, nas
quais a taxa máxima do emprés-
timo pessoal se manteve em
12% desde o ano passado.

Já o supervisor-geral das Lo-
jas Cem, Valdemir Colleone,
acredita que expansão do crédi-
to consignadoteria maiorefeito
sobre a redução da taxa de juros,
do quea implantaçãode umca-
dastro positivodos clientespara
o setor de varejo. “O setor não
tem estrutura para analisar in-
dividualmente o risco de ina-
dimplência a curto prazo”, ex-
plica. Para ele, a inadimplência
dosconsumidores temumpeso
muito maior do a queda na taxa
Selic. A rede mantém a mesma
taxa dejuros desde oano passa-
do em torno de 4,08% para com-
pras no cartão private label.

Ampliação do crédito
Na avaliação do assessor econô-

Miguel de Oliveira
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